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Resumo: 
Ao longo da história, a humanidade se deparou com várias revoluções que influenciaram a 
construção do atual ambiente global. A Quarta Revolução Industrial, conhecida como 
Indústria 4.0, engloba as principais tecnologias e inovações referentes a automação, 
robotização e informação, requerendo novos conhecimentos e habilidades. Neste contexto, 
este estudo objetivou identificar a percepção dos acadêmicos dos cursos de Administração e 
Comércio Exterior da UNESC, diante das suas competências e habilidades frente àquelas 
requeridas pela Indústria 4.0. Metodologicamente, caracterizou-se como uma pesquisa 
quantitativa, descritiva e explicativa, de cunho bibliográfico e de campo. A população foi 
composta por 203 acadêmicos, com a participação efetiva de 80 acadêmicos que responderam 
o questionário aplicado em sala de aula. Para a análise de dados optou-se pela frequência 
simples com vínculo a literatura. Constatou-se que grande parte dos acadêmicos pertence ao 
curso de Administração, e a maioria reside na região da AMREC. Também foi possível notar 
que os mesmos possuem um nível de conhecimento intermediário e um baixo conhecimento 
sobre os acontecimentos e tecnologias, respectivamente. Os acadêmicos concordam com o 
fato de que a quarta revolução criará uma produção mais precisa e personalizável, e também 
criará uma nova demanda de profissionais, mas discordam do fato de que os modelos atuais 
de educação e capacitação precisam de atualização. Os impactos na profissão do 
Administrador são conhecidos pelos acadêmicos, e os mesmos sabem quais profissões serão 
as mais afetadas. Por fim, percebe-se que os acadêmicos possuem em parte nos seus perfis, as 
competências e habilidades necessárias à Indústria 4.0. 
 
Palavras-Chaves: Competências. Habilidades. Indústria 4.0. Revolução. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
A Revolução Industrial transformou a vida das pessoas, com o acesso a grande 
variedade de produtos, novas formas de geração e distribuição de energia, meios de transporte 
mais eficientes e a migração em massa das pessoas para as cidades. O acesso à internet 
facilitou o contato tanto das pessoas quanto dos equipamentos ao redor do mundo e, esse 
contato tem se estreitado cada vez mais, como se o planeta estivesse encolhendo de tamanho 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE INTERNET INDUSTRIAL – ABII, 2017).  
Marcada por transformações e inovações, a revolução industrial tem se consolidado ao 
passar dos anos, se tornando, de certa forma, um processo contínuo de atualização e 
transformação da indústria. A primeira revolução industrial usou água e o vapor para a 
mecanização da produção; a segunda revolução usou a energia elétrica para criar produções 
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em massa; a terceira revolução utilizou a eletrônica e a tecnologia da informática para 
automatizar a produção e, a quarta – e atual, revolução industrial está crescendo sob os 
alicerces da digitalização da indústria, fundindo as tecnologias do mundo físico, digital e 
biológico (CÂNEDO, 2009).  
Nos últimos anos, a quarta revolução industrial vem ganhando força entre os países 
desenvolvidos. O primeiro país a iniciar esse processo foi a Alemanha no ano de 2011, que 
surgiu a partir de um programa de incentivo a digitalização das indústrias, a intitulada 
Indústria 4.0. Essa indústria está fortemente atrelada com a Internet das Coisas (derivada do 
inglês IoT – Internet of Things), que se constitui em um sistema de objetos cuja principal 
função é a troca de informações entre si em tempo real, possibilitando a esse sistema o seu 
autodiagnostico, autoconfiguração e auto otimização (CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA 
INDÚSTRIA – CNI, 2016a; DREHER, 2016). 
A inserção da cultura digital nas empresas necessita que, todos os colaboradores 
estejam estritamente alinhados no processo, ajustando sua maneira de pensar e de agir às 
novas tecnologias. Surge a necessidade de uma preparação interdisciplinar do colaborador, 
principalmente o profissional de Administração, que na sua grade curricular – na maioria das 
universidades, não conta com disciplinas voltadas para a perspectiva da Indústria 4.0.  
Com o desenvolvimento das indústrias atuais nos moldes da Indústria 4.0, há a 
implementação de maquinários modernos e, esses maquinários devem possibilitar a troca de 
informações com os sistemas digitais existentes nas linhas de produção e com o restante da 
empresa. Para que os profissionais estejam capacitados e consigam lidar com os problemas 
provenientes desses maquinários, os mesmos devem possuir competências e habilidades 
específicas tornando-os aptos para atuarem dentro dessas empresas. 
A adaptação do profissional de Administração se faz muito importante para que aja 
sua consolidação tanto no mercado de trabalho quanto nas indústrias. Sua capacitação e 
formação devem ser coerentes com os requisitos exigidos pelas indústrias da quarta revolução 
industrial. Neste contexto, o estudo tem por objetivo identificar a percepção dos acadêmicos 
dos cursos de Administração e Comércio Exterior da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense – UNESC, diante das suas competências e habilidades frente àquelas requeridas 
pela Indústria 4.0. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 A INDÚSTRIA 4.0  
 
Ao longo da história da humanidade, houve o aumento de habitantes em todos os 
países e também das trocas comerciais, o que gerou a necessidade de produção de bens em 
massa, com o objetivo de atender a toda população. Essas novas necessidades geraram uma 
mudança no modo de fabricação de produtos, que ao longo dos anos, foram chamadas de 
revolução industrial (CÂNEDO, 2009). 
Schwab (2016) afirma que, a palavra “revolução” denota mudança abrupta e radical, 
quando há a inserção de novas tecnologias e novas formas de perceber o mundo, e essas 
mudanças geram alterações profundas nas estruturas sociais e sistemas econômicos. 
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Essa revolução vem acontecendo há muito tempo, quando há 10.000 anos, houve a 
transição do forrageamento (busca por alimentos) para a agricultura, graças a domesticação 
dos animais. Esta revolução agrícola combinou a força dos animais e a dos seres humanos, 
beneficiando a produção de alimentos, estimulando o crescimento da população e 
possibilitando os assentamentos humanos cada vez maiores. Este fator gerou a urbanização e 
o surgimento de cidades (SCHWAB, 2016). 
A revolução agrícola então desencadeou uma série de transformações que vieram a 
acontecer ao passar dos seguintes anos, e foram marcadas principalmente pela troca da força 
humana – como geradora de força motriz – para a energia mecânica. A partir deste contexto, o 
Quadro 1 destaca as principais características das revoluções industriais ao longo do tempo. 
 
Quadro 1 – Características das revoluções industriais. 
REVOLUÇÃO 
INDUSTRIAL 
PERÍODO CARACTERÍSTICAS 
Primeira Revolução 
Industrial 
Iniciou em 1760 e avançou até 
1840. 
Usou água a vapor para mecanizar a 
produção; Substituição da produção 
artesanal pela produção fabril; Sistema de 
produção era o Taylorista-Fordista. Ferro e 
carvão. 
Segunda Revolução 
Industrial 
Iniciou em 1860 e avançou a 
primeira metade do século XX.. 
Usou a energia elétrica para criar produções 
em massa; Sistema de produção era o 
Taylorista-Fordista. Aço e petróleo. 
Terceira Revolução 
Industrial 
Iniciou em 1960 e avançou até a 
década de 1990. 
Surgimento da eletrônica e tecnologias da 
informática; Sistema de produção flexível. 
Era das comunicações e da globalização. 
Quarta Revolução 
Industrial 
Iniciou na primeira década do 
século XXI. 
Surgimento de sensores menores e mais 
potentes; Fusão das tecnologias, gerando 
interação entre os meios físicos, digitais e 
biológicos; Sistema de máquinas 
interligado possibilitando comunicação. 
Fonte: Elaboração própria a partir de Santos (2017) e Schwab (2016). 
 
A quarta revolução industrial permitirá a criação de fábricas inteligentes, e a partir 
dessas fábricas, cria-se um mundo onde os sistemas físicos e virtuais de fabricação cooperam 
de forma global e flexível, permitindo total personalização de produtos e a criação de novos 
modelos operacionais. A inovação trazida pela Indústria 4.0 ultrapassa todos os limites 
possíveis pensado pelo ser humano (SCHWAB, 2016). Esta nova revolução trará mudanças 
para 11 grandes áreas da indústria, conforme apresentado no Quadro 2. 
 
Quadro 2 – As tecnologias da Indústria 4.0. 
ELEMENTOS CARACTERÍSTICAS 
Inteligência artificial 
Capazes de lidar com um grande volume de informações, máquinas 
que tomam decisões sozinhas. 
Nanotecnologia 
Produtos de beleza com princípios ativos encapsulados duram mais e 
liberam seus componentes em intervalos regulares. 
Internet das coisas e sensores 
sensores cada vez menores, capazes de enviar dados em tempo real, 
como exemplo as variações de temperatura ou de umidade são 
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informadas automaticamente. 
Impressão 3D 
Essa tecnologia já é usada em larga escala. A gaúcha Cliever, criada 
em 2011, está perto de alcançar 1000 unidades vendidas. 
Conhecimento perfeito 
Todas essas tecnologias têm o potencial para dialogar entre si. Assim, 
elas garantem que as pessoas saibam de tudo o que quiserem, em 
qualquer lugar e a qualquer momento 
Biotecnologia 
A Associação Brasileira de Biotecnologia Industrial estima que essa 
inovação melhore a produtividade industrial em até 40%, graças à 
diminuição do consumo de recursos naturais. 
Realidade virtual e aumentada 
Já está disponível em óculos de realidade aumentada, bem como em 
computadores e celulares ou mesmo em laboratórios. Esta tecnologia 
permite, por exemplo a simular destinos, ambientes de trabalho de 
risco e o funcionamento preciso do chão de fábrica. 
Bitcoin e blockchain 
As moedas eletrônicas estão se disseminando rápido porque são fáceis 
de usar, têm baixo custo de operação e vêm ganhando mecanismos de 
validação que aumentam a segurança. 
Robótica avançada 
Essa tecnologia, que já vem sendo testada, e combina sensores e 
sistemas de controle computacional sofisticados para garantir o 
transporte seguro. 
Big data 
Viabiliza a troca de informação entre sistemas de forma rápida e com 
grande quantidade de informação, permitindo sua análise em tempo 
real. 
Computação em nuvem 
Se faz necessário para o armazenamento e acessibilidades das 
informações geradas pelos sistemas 
Fonte: Elaboração própria a partir de CNI (2017a) e CNI (2017c). 
 
As inovações citadas no Quadro 2, trarão benefícios como o aumento da produtividade 
industrial; economia de tempo; prevenção contra panes; redução de custos; maior eficiência 
no uso de recursos; melhor controle de qualidade; produtos customizados, mais modernos e 
competitivos (CNI, 2017c). 
Na quarta revolução industrial, as principais mudanças ocorrerão no modo em como – 
em sua maioria – os bens e serviços serão fabricados, na maior parte deles, pela substituição 
da mão de obra humana para a mão de obra robotizada e digitalizada. A mão de obra 
robotizada irá fabricar os produtos e, a mão de obra digitalizada, fará a análise de dados do 
sistema de produção. E a principal razão que leva a crer nessa substituição é que a Indústria 
4.0 tem a revolução digital como base (SCHWAB, 2016, p. 13). 
 
2.2 O PROFISSIONAL DA INDÚSTRIA 4.0 
 
 Considerando que cada revolução industrial teve como base um desenvolvimento 
tecnológico específico, é lógico afirmar que, ela trará grandes mudanças, sejam elas positivas 
ou negativas.  
As razões pela qual a nova revolução tecnológica provocará mais agitações do que as 
revoluções anteriores são a velocidade em que ela está acontecendo; amplitude e 
profundidade, ou seja, está acontecendo simultaneamente em vários lugares e a transformação 
completa de sistemas inteiros, modificando cadeias inteiras de trabalho (SCHWAB, 2016). 
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Schwab (2016) afirma com certeza que, a Indústria 4.0 mudará drasticamente a 
natureza do trabalho em todos os setores e ocupações. Diferentes categorias de trabalho serão 
atingidas, principalmente aquelas que realizam o trabalho mecânico repetitivo ou o trabalho 
manual de precisão. O trabalho humano requerido por esta revolução cairá sobre as 
habilidades de resolução de problemas complexos e competências sociais. 
Segundo o World Economic Forum – WEF (2016), durante as revoluções industriais 
anteriores, muitas vezes as empresas levavam décadas para construir um sistema de 
treinamento para desenvolver grandes conjuntos de habilidades. Dado o ritmo e a escala de 
ruptura provocada pela Quarta Revolução Industrial, no entanto, isso pode simplesmente não 
ser uma opção. 
Os impactos da Indústria 4.0 sobre o emprego ainda requerem mais estudos, mas a 
automação da produção e a substituição dos trabalhadores já nos mostram algumas profissões 
que sofrerão mudanças. Os países mais atingidos por estas serão aqueles que estão mais aptos 
a transformarem as suas indústrias aos moldes da Indústria 4.0, e isso está ligado ao nível de 
desenvolvimento, demográfico e socioeconômico do país (SCHWAB, 2016; WEF, 2016). 
Ao mesmo passo que algumas profissões são afetadas, outras profissões serão criadas 
e beneficiadas pela Indústria 4.0. Um estudo encomendado pelo governo alemão, nos mostra 
que a digitalização da indústria poderá ter um impacto positivo na criação de postos de 
trabalho. Como resultado da pesquisa, 260 mil postos de trabalhos serão criados até 2030, 
contra 23 mil postos de trabalhos reduzidos, produzindo um saldo positivo de cerca de 240 
mil postos de trabalho devido a digitalização da indústria (CNI, 2017c). 
Estes novos trabalhos serão baseados em uma matriz totalmente diferente de 
competências e habilidades das exigidas nas revoluções anteriores. Novos conhecimentos e 
habilidades são requeridos pelo profissional dessa nova indústria que está surgindo. 
O Quadro 3 explicita as principais competências e habilidades exigidas aos 
profissionais desta nova indústria. 
 
Quadro 3 – Competências requeridas do profissional da Indústria 4.0. 
AUTOR ANO CARACTERÍSTICAS 
CNI 2016a 
Ter conhecimento multidisciplinar. 
Ter elevado nível de conhecimento técnico. 
Ter capacidade de interação com outras áreas do conhecimento. 
WEF 2016 
Habilidades: 
Cognitivas: flexibilidade cognitiva, criatividade, raciocínio lógico, sensibilidade 
para problemas, raciocínio matemático e visualização. 
Físicas: força física e destreza manual e precisão. 
Competências básicas: 
De conteúdo: aprendizagem ativa, expressão oral, compreensão de leitura, 
expressão escrita e formação em TIC. 
De processo: escuta ativa, pensamento crítico, monitoramento próprio e dos outros. 
Competências transversais: 
Sociais: coordenação de equipe, inteligência emocional, negociação, persuasão, 
orientação de serviço, treinar e ensinar pessoas. 
Sistêmicas: julgamento e tomada de decisão e análise sistêmica.  
Resolução de Problemas Complexos: capacidade de resolver problemas 
complexos. 
Gestão de Recursos: gestão de recursos financeiros, gestão de recursos materiais, 
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gestão de pessoas e gestão de tempo. 
Técnicas: manutenção e reparo de equipamentos, operação e controle de 
equipamentos, programação, controle de qualidade, design de tecnologia e 
experiência de usuário e solução de problemas. 
FESTO 201- 
Ter formação multidisciplinar. 
Ter conhecimento técnico para lidar com máquinas inteligentes. 
Ter habilidade para aprender e se adaptar. 
Observar e tomar decisões. 
Criatividade. 
Fonte: Elaboração própria a partir dos autores acima referenciados. 
O Diretor-geral do SENAI, Rafael Luccesi, em uma entrevista a CNI (2018), declara 
que “as pessoas vão ter um processo contínuo de aprendizado ao longo da vida. Vão precisar 
se requalificar permanentemente para adquirir novas competências”. Também argumenta que 
deve haver uma substituição forte de atividades de competências repetitivas, e possibilitarão a 
criação de novas oportunidades de trabalho para interpretação de dados – em grande 
quantidade, devido à big data-, criticidade de dados, e tomada de decisões.  
A CNI (2016a) aponta algumas propostas para a capacitação dos profissionais da 
Indústria 4.0, como por exemplo: a criação de novos cursos técnicos para atender 
necessidades específicas; reformulação de cursos nas áreas de engenharia, administração e 
entre outros, para adequar as novas necessidades dessas tecnologias; criação de cursos de 
gestão da produção multidisciplinar com ênfase na Indústria 4.0, e incentivar programas de 
competências tecnológicas nas empresas. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Como apresentado no decorrer da pesquisa, este trabalho surgiu da necessidade de 
identificar qual a percepção dos acadêmicos dos cursos de Administração e Comércio 
Exterior da Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC, diante das suas 
competências e habilidades frente àquelas requeridas pela Indústria 4.0. 
A pesquisa tem sua abordagem quantitativa. Este método caracteriza-se pelo emprego 
da quantificação, tanto na coleta de informações quanto no tratamento das mesmas. A 
pesquisa quantitativa tem a intenção de garantir a precisão dos dados pesquisados, evitando 
possíveis distorções de análise e interpretação, assegurando uma maior margem de segurança 
(RICHARDSON, 1985). Neste estudo, a abordagem quantitativa foi aplicada uma vez que, 
buscou-se a precisão dos dados coletados, tanto na sua elaboração quanto na sua análise, 
fazendo uso, portanto, de um tratamento quantitativo. 
Quanto aos fins de investigação, esta pesquisa se classificou como descritiva e 
explicativa, pois de acordo com Michel (2015) a pesquisa descritiva verifica, descreve e 
explica problemas, fatos ou fenômenos da vida real, com a precisão possível, observando e 
fazendo relações, conexões, considerando a influência que o ambiente exerce sobre eles. Não 
interfere no ambiente; seu objetivo é explicar os fenômenos, relacionando-os com o ambiente. 
Já a pesquisa explicativa identifica os fatores que determinam e contribuem para a ocorrência 
dos fenômenos, ou seja, os fatores que ocasionam o desenvolvimento profissional do 
acadêmico (SOUZA; FIALHO; OTANI, 2007). 
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Nesse sentido, a pesquisa descritiva se faz necessária para que se possa identificar as 
principais competências e habilidades já presentes nos acadêmicos dos cursos de 
Administração e Comércio Exterior da UNESC perante às exigidas pela Indústria 4.0, e a 
pesquisa explicativa se justifica para mostrar quais são os principais fatores de incompreensão 
dos acadêmicos frente a nova revolução industrial. 
Os meios de investigação se caracterizam em um primeiro momento a partir de uma 
pesquisa bibliográfica, onde é realizado consulta em livros, artigos, periódicos, anais, bancos 
e bases de dados, relatórios, teses, dissertações etc, com o objetivo de traçar as competências 
do profissional (MICHEL, 2015). A pesquisa bibliográfica se faz necessária, uma vez que 
provém de fontes seguras o embasamento teórico para aprofundamento de conhecimento 
acerca do tema abordado e suporte à criação do instrumento de pesquisa.  
A pesquisa de campo, no ambiente natural, é particularmente importante na pesquisa 
social, apropriada para estudos de indivíduos, grupos, comunidades, organizações, 
sociedades, considerando que, para a pesquisa social, mais importante que encontrar soluções 
é explicar os fenômenos, entender realidades, criar significados sociais. Além de confrontar a 
teoria na prática (MICHEL, 2015). 
Esta, por sua vez, se justifica pelo fato de que era necessário saber o conhecimento dos 
acadêmicos sobre os princípios e características da Indústria 4.0, como também se as suas 
competências e habilidades estão alinhadas com àquelas requeridas por esta nova revolução 
industrial. Desta forma, a aplicação da mesma foi efetuada diretamente com os acadêmicos. O 
questionário usado para a aplicação da pesquisa deste estudo, foi baseado em De Souza 
(2018). 
População ou universo é o conjunto total de elementos que se quer dimensionar e não 
se refere apenas às pessoas, mas pode abranger qualquer tipo de elemento: animais, objetos, 
valores, entidades, cidades, locais etc (MICHEL, 2015). Neste estudo, a população foi 
pautada em acadêmicos das 7ª e 8ª fases dos cursos de Administração e Comércio Exterior da 
UNESC, compreendendo os acadêmicos graduandos no semestre em que foi realizada a 
pesquisa. Os cursos de Administração e Comércio Exterior da UNESC são compostos pelas 
seguintes 7ª e 8ª fases, como mostra a Tabela 1. 
 
Tabela 1 – Composição das 7ª e 8ª fases dos cursos de Administração e Comércio Exterior da 
UNESC. 
CURSOS POPULAÇÃO/ACADÊMICOS 
Administração – Matutino 20  
Administração – Noturno 121 
Administração – Comércio Exterior 62 
TOTAL 203 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa. 
 
Para a determinação da população do presente estudo, fora utilizada a lista de alunos 
dos referidos cursos, disponibilizadas pela secretaria dos mesmos. A partir desta lista se 
obteve um total de 203 acadêmicos concluintes de curso. O Quadro 4 sintetiza a estruturação 
da população-alvo escolhida para este estudo, com base no objetivo geral. 
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Quadro 4 – Síntese de estruturação da população-alvo. 
OBJETIVO GERAL PERÍODO EXTENSÃO 
UNIDADE DE 
AMOSTRAGEM 
ELEMENTO 
Identificar a percepção dos acadêmicos 
dos cursos de Administração e Comércio 
Exterior da UNESC, diante das suas 
competências e habilidades frente àquelas 
requeridas pela Indústria 4.0. 
Segundo 
semestre 
de 2018 
UNESC 
Cursos de 
Administração e 
Comércio Exterior 
Acadêmicos 
concluintes de 
curso 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa. 
 
No que diz respeito a amostragem, Mattar (2001) a define como uma pequena parte da 
população original que irá compor a amostra, ficando a caráter do pesquisador decidir quais 
serão os elementos a serem incluídos na amostra. Assim, dos 203 acadêmicos selecionados 
como população-alvo, fora aplicado o questionário com 80 acadêmicos, levando em 
consideração a acessibilidade, disponibilidade e presença dos mesmos no momento da 
aplicação, sendo este dividido em quatro momentos, onde no primeiro momento foram 
entrevistados 32 acadêmicos; no segundo momento sete acadêmicos; no terceiro momento 26 
acadêmicos, e no último e quarto momento, 15 acadêmicos. A Tabela 2 mostra a quantidade 
de acadêmicos respondentes da pesquisa, classificados de acordo com os seus cursos. 
 
Tabela 2 – Amostra dos acadêmicos respondentes da pesquisa. 
CURSOS AMOSTRA/ACADÊMICOS 
Administração – Matutino 0  
Administração – Noturno 58 
Administração – Comércio Exterior 22 
TOTAL 80 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa. 
 
Barbetta (2004) alega que é necessária uma lista completa de todos os membros da 
população-alvo para que seja realizado o cálculo do erro amostral utilizando a população 
finita. Deste modo, levando em consideração a população finita já conhecida sendo composta 
de 203 acadêmicos, junto aos acadêmicos que efetivamente responderam à pesquisa, obtém-se 
o erro amostral de 8,70%, segundo a fórmula da população finita. 
Para a realização da pesquisa de campo, fez-se o uso essencialmente de fontes 
primárias. As fontes primárias, segundo Diehl e Tatim (2004), consistem na obtenção de 
dados em primeira mão pelo pesquisador, e que estarão fazendo parte da composição da 
pesquisa de campo. 
Para a coleta de dados primários, é necessário definir qual instrumento será utilizado 
para tal. Neste sentido, o questionário, instrumento de pesquisa pertencente a técnica 
quantitativa, fora escolhido para estruturar tal estudo (MICHEL, 2015). O questionário foi 
dividido em três blocos constituídos por perguntas fechadas e de múltipla escolha, com o 
intuito de responder e abranger os seguintes assuntos: i) perfil dos acadêmicos entrevistados; 
ii) conhecimento prévio dos acadêmicos dos cursos de Administração e Comércio Exterior da 
UNESC sobre as características da Indústria 4.0; iii) comparar as competências e habilidades 
dos acadêmicos dos cursos de Administração e Comércio Exterior da UNESC frente às 
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requeridas pela nova revolução industrial; e iv) verificar o conhecimento dos impactos desta 
nova revolução na profissão do Administrador. 
A aplicação do instrumento de pesquisa foi realizada no período de 08 de outubro a 11 
de outubro de 2018, após entrega dos questionários em meio físico aos acadêmicos dos cursos 
de Administração e Comércio Exterior da UNESC. O instrumento de pesquisa teve como base 
o questionário já utilizado por Elana (2018). A partir deste instrumento, foram feitas 
adaptações para estar adequado aos objetivos do estudo.  
Para a análise dos dados utilizou-se a técnica de análise de frequência simples, pois de 
acordo com Duarte e Furtado (2014, p. 142): “Mais importante do que apontar a 
representatividade dos resultados quantitativos é refletir e interpretar o que significam, 
extrapolando para outras fontes e informações constantes no trabalho e fazendo inferências”. 
 
4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
4.1 PERFIL DOS ACADÊMICOS 
 
A fim de caracterizar os acadêmicos entrevistados quanto ao seu perfil social e 
acadêmico, num primeiro momento os mesmos foram questionados a respeito de suas 
características, como gênero, idade, cidade onde reside e o respectivo curso o qual frequenta. 
Observando o Quadro 5, nota-se que 52,5% dos acadêmicos do curso são formados 
alunos do gênero masculino, e 47,5% do gênero feminino; além disso, percebe-se também que 
72,5% dos alunos são do curso de Administração, e 27,5% são do curso de Comércio 
Exterior. 
 
Quadro 5 – Perfil dos acadêmicos. 
CURSO GÊNERO 
TOTAL 
QTD. % 
Administração – Linha de Formação Específica em 
Administração de Empresas 
Feminino 27 33,75% 
Masculino 31 38,75% 
Administração – Linha de Formação Específica em 
Comércio Exterior 
Feminino 11 13,75% 
Masculino 11 13,75% 
TOTAL  80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
No que diz respeito as cidades em que cada acadêmico é residente, o Quadro 6 mostra 
a quantidade de alunos residentes nas cidades do Extremo Sul Catarinense, contemplando 
cidades de regiões como AMESC – Associação dos Municípios do Extremo Sul Catarinense, 
e AMREC – Associação dos Municípios da Região Carbonífera, além de cidades do Estado 
do Rio Grande do Sul. Na região da AMESC estão concentrados 15% dos acadêmicos; na 
região da AMREC são 81,25% dos alunos, e restante, 3,75% estão em cidades do Rio Grande 
do Sul. 
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Quadro 6 – Cidade onde residem os acadêmicos.  
REGIÃO CIDADE 
TOTAL 
FREQUÊNCIA % 
AMESC 
Araranguá 3 3,75% 
Jacinto Machado 1 1,25% 
Maracajá 1 1,25% 
Meleiro 1 1,25% 
Praia Grande 1 1,25% 
Santa Rosa do Sul 1 1,25% 
Sombrio 3 3,75% 
Turvo 1 1,25% 
AMREC 
Cocal do Sul 3 3,75% 
Criciúma 37 46,25% 
Forquilhinha 6 7,50% 
Içara 6 7,50% 
Lauro Müller 1 1,25% 
Morro da Fumaça 5 6,25% 
Nova Veneza 2 2,50% 
Treviso 2 2,50% 
Urussanga 3 3,75% 
ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL 
Morrinhos do Sul 1 1,25% 
Torres 2 2,50% 
TOTAL  80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
Fica evidente a importância dos cursos de Administração e Comércio Exterior da 
UNESC, tanto para os acadêmicos quanto para o Estado de Santa Catarina e região, pois esta 
pesquisa mostra a abrangência que a UNESC proporciona ao abarcar alunos de várias cidades. 
 
4.2 CONHECIMENTO PRÉVIO SOBRE A INDÚSTRIA 4.0 
 
Neste segundo momento, os acadêmicos foram questionados sobre os seus 
conhecimentos acerca das características da Indústria 4.0, tal como a importância da 
tecnologia no seu dia a dia; o nível de conhecimento prévio sobre a quarta revolução 
industrial; o nível de conhecimento das tecnologias que estão movendo a Indústria 4.0; o nível 
de utilização da nuvem para armazenamento de arquivos, e sobre a capacidade de produção 
em massa desta nova indústria. 
A tecnologia digital é um conjunto de tecnologias que permite a transformação de 
qualquer linguagem ou dado em números, ou seja, em zeros e uns (0 e 1). Uma imagem, um 
som, um texto, ou a convergência de todos eles, que aparecem para nós na forma final da tela 
de um dispositivo digital na linguagem que conhecemos são traduzidos em números, que são 
lidos por dispositivos variados. Tais tecnologias surgiram no século XX, reformulando a 
indústria. Formas de armazenamentos e difusão de conhecimento foram modificadas 
radicalmente (RIBEIRO, 201-). Desta forma, ao observar o Quadro 7, percebe-se o grau de 
importância dos acadêmicos perante o uso da tecnologia no contexto pessoal, acadêmico e 
profissional. 
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Quadro 7 – Uso da tecnologia no dia a dia. 
CARACTERÍSTICAS/ 
ELEMENTO 
Importância da tecnologia no ambiente pessoal, acadêmico e profissional 
a) Pessoal b) Acadêmico c) Profissional 
F % F % F % 
Não é importante 1 1,25% 0 0,00% 0 0,00% 
Pouco importante 1 1,25% 0 0,00% 0 0,00% 
Importante 36 45,00% 25 31,25% 15 18,75% 
Muito importante 42 52,50% 55 68,75% 65 81,25% 
TOTAL 80 100% 80 100% 80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
No que diz respeito ao Quadro 7, em todas os contextos dos acadêmicos, a tecnologia 
se faz importante. No contexto pessoal, 52,50% dos acadêmicos responderam que a 
tecnologia é muito importante, e o mesmo segue para o contexto acadêmico com 68,75%. De 
todos os ambientes em que a tecnologia faz parte, o resultado mais expressivo foi no ambiente 
profissional, com 0,00% de respostas para não importante e pouco importante, mas para 
importante e muito importante, o nível de respostas foi de 18,75% e 81,25%, respectivamente. 
A tecnologia gerou grandes rupturas na sociedade, criando o mundo para o seu estágio 
atual de desenvolvimento e globalização. Hoje, a humanidade passa por uma mudança 
inegável, a chegada da quarta revolução indústria. Ela trará benefícios para as indústrias com 
a automatização de processos, diminuindo os custos de produção; para os clientes 
oportunizará a customização dos produtos, e para os trabalhadores, a substituição de mão de 
obra pesada, como também a criação de muitos novos empregos (SCHWAB, 2016). 
Visto isso, o Quadro 8 traz a percepção dos acadêmicos de acordo com o seu nível de 
conhecimento sobre os acontecimentos da quarta revolução industrial (Indústria 4.0). 
 
Quadro 8 – Conhecimento prévio sobre a Indústria 4.0. 
CARACTERÍSTICAS/ 
ELEMENTO 
O nível de conhecimento sobre os acontecimentos da Quarta Revolução Industrial 
(Indústria 4.0) 
F % 
Nenhum conhecimento 1 1,25% 
Pouco conhecimento 30 37,50% 
Conhecimento intermediário 43 53,75% 
Muito conhecimento 6 7,50% 
TOTAL 80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
No que diz respeito ao Quadro 8, referente aos conhecimentos sobre os 
acontecimentos da Indústria 4.0, os acadêmicos em média, possuem 53,75% de conhecimento 
sobre os fatos. Os dados não se mostram alarmantes, pois apenas 1,25% dos acadêmicos não 
possuem nenhum tipo de conhecimento acerca da quarta revolução industrial. 
Saber sobre tais acontecimentos é importante para que se possa estar atento a possíveis 
mudanças no ambiente em que se vive, e não ser surpreendido por elas. Junto de si, a quarta 
revolução traz características únicas, estas que são os principais geradores de mudança. Tais 
características unidas se tornam um sistema único, um conjunto completo de máquinas 
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interligadas, onde tudo o que nele estiver conectado, será capaz de trocar informações, 
solucionar problemas e o autocontrole de forma independente (SCHWAB, 2016). 
Ao saberem disso, os acadêmicos foram questionados sobre o seu nível de 
conhecimento acerca de cada característica da Indústria 4.0, e o Quadro 9 mostra o nível de 
conhecimento dos acadêmicos sobre as fábricas inteligentes, internet das coisas, big data 
inteligência artificial. 
 
Quadro 9 – Conhecimento prévio acerca das tecnologias da Indústria 4.0. 
CARACTERÍSTICAS/ 
ELEMENTO 
Nível de conhecimento sobre as tecnologias que caracterizam a Indústria 4.0 
a) Fábricas inteligentes 
b) Internet das 
coisas 
c) Big Data 
d) Inteligência 
artificial 
F % F % F % F % 
Nenhum conhecimento 8 10,00% 6 7,50% 18 22,50% 8 10,00% 
Pouco conhecimento 42 52,50% 32 40,00% 41 51,25% 38 47,50% 
Conhecimento 
intermediário 
27 33,75% 36 45,00% 17 21,25% 28 35,00% 
Muito conhecimento 3 3,75% 6 7,50% 4 5,00% 6 7,50% 
TOTAL 80 100% 80 100% 80 100% 80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
No que diz respeito ao Quadro 9, que trata sobre o nível de conhecimento dos 
acadêmicos acerca das principais tecnologias que caracterizam a Indústria 4.0, para nenhum 
conhecimento, o resultado mais expressivo foi para a Big Data, que contou com um nível 
22,50% de nenhum conhecimento; para pouco conhecimento os mais expressivos foram 
fábricas inteligentes e Big Data, com 52,50% e 51,25%, respectivamente; para conhecimento 
intermediário, o mais expressivo foi Internet das coisas, com 45,00%, e por último, para 
muito conhecimento, os resultados mais expressivos foram Internet das coisas e Inteligência 
Artificial, com 7,50% em ambas as tecnologias. 
Para que estas máquinas trabalhem em sintonia, é necessário grande armazenamento 
de dados, e como na maioria das vezes estas máquinas não estarão em uma mesma instalação, 
é necessário o envio e recebimento de dados entre eles. Para tal operação, é utilizado o 
armazenamento de dados e arquivos na nuvem, que consiste no envio de dados para data 
centers (bancos de dados), que são prédios onde os servidores ficam abrigados (SCHWAB, 
2016). 
Desta forma, o Quadro 10 apresenta a frequência em que os acadêmicos utilizam a 
nuvem para o armazenamento de arquivos pessoais, acadêmicos e profissionais. 
 
Quadro 10 – Nível de utilização da nuvem para armazenamento de arquivos. 
CARACTERÍSTICAS/ 
ELEMENTO 
Nível de utilização da nuvem para armazenamento de arquivos 
a) Arquivos pessoais b) Arquivos acadêmicos c) Arquivos profissionais 
F % F % F % 
Não utiliza 22 27,50% 15 18,75% 28 35,00% 
Utiliza pouco (as vezes) 28 35,00% 26 32,50% 15 18,75% 
Utiliza frequentemente 15 18,75% 25 31,25% 18 22,50% 
Sempre utiliza 15 18,75% 14 17,50% 19 23,75% 
TOTAL 80 100% 80 100% 80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
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No que diz respeito ao Quadro 10, referente a utilização da nuvem para 
armazenamento de arquivos pessoais, acadêmicos e profissionais, o que eles menos utilizam é 
o armazenamento de arquivos profissionais, com 35,00% das respostas; com pouca utilização, 
temos os arquivos pessoais e acadêmicos, com 35,00% e 32,50%, respectivamente; com 
utilização frequente, temos os arquivos acadêmicos com 31,25%, e com utilização constante, 
temos os arquivos profissionais com 23,75%. 
Com as fábricas inteligentes, a inteligência artificial, a internet das coisas e a big data, 
será possível criar indústrias de baixo custo, onde as máquinas poderão reproduzir diferentes 
modelos de produtos em sequência, sem qualquer necessidade de parada para configuração, 
permitindo personalizações em massa com alta velocidade. Isso fará com que empresas 
possuam um mix mais variado de produtos, e com que clientes possam obter produtos que 
sejam eficientes para aquilo que desejam (SCHWAB, 2016). 
Desta forma, aos acadêmicos fora questionado se eles concordavam ou discordavam 
do fato supracitado, baseando-se nos conhecimentos sobre a Indústria 4.0 e seus 
conhecimentos adquiridos durante a graduação. O Quadro 11 mostra a perspectiva dos 
acadêmicos diante do fato. 
 
Quadro 11 – A Indústria 4.0 criará linha de produção mais precisa e personalizável. 
CARACTERÍSTICAS/ 
ELEMENTO 
A Indústria 4.0 criará linha de produção mais precisa e personalizável. 
F % 
Discordo parcialmente 12 15,00% 
Concordo parcialmente 50 62,50% 
Concordo totalmente 18 22,50% 
TOTAL 80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
No que diz respeito ao Quadro 11, referente a criação de uma linha de produção mais 
precisa e personalizável pela Indústria 4.0, 62,50% dos acadêmicos concordam parcialmente 
com a afirmação, enquanto 15,00% discordam, e 22,50% concordam totalmente. Ou seja, a 
maioria dos acadêmicos concorda como fato de que a quarta revolução industrial criará 
indústrias melhores, mas não com capacidade de personalização e precisão. 
Atualmente, enfrentamos uma grande diversidade de desafios fascinantes; entre eles, o 
mais intenso e importante é o entendimento e a modelagem da nova revolução tecnológica, a 
qual implica em nada menos que a transformação de toda a humanidade. Estamos no início de 
uma revolução que alterará profundamente a forma que vivemos, trabalhamos e nos 
relacionamos (SCHWAB, 2016).  
É perceptível que, há pouco conhecimento sobre a Indústria 4.0 disseminado entre os 
acadêmicos dos cursos de Administração e Comércio Exterior, e isto precisa ser revertido, 
pois os mesmos serão os profissionais do futuro, e como precursores da nova revolução, 
precisam estar capacitados e aptos. 
A próxima subseção abarcará temas como os impactos provocados pela Indústria 4.0 
na profissão do Administrador, bem como as competências e habilidades por ela requerida em 
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paralelo com as competências e habilidades presentes nos acadêmicos, e também quais meios 
foram utilizados para que os acadêmicos adquirissem conhecimento sobre a Indústria 4.0. 
 
4.3 IMPACTOS DA INDÚSTRIA 4.0 NAS COMPETÊNCIAS E NA PROFISÃO DO 
ADMINISTRADOR 
 
Junto com novas revoluções, novas competências e habilidades são requeridas. Ao 
longo da história, as revoluções industriais foram exigindo competências diferentes, 
evoluindo a cada novo passo. A quarta revolução industrial exigirá muito mais conhecimento 
do que já era exigido pelas revoluções anteriores. Nesta nova fase, habilidades com sistemas, 
softwares e de lidar com o ser humano serão fortemente procuradas. Para isso, novos métodos 
de capacitação deverão ser desenvolvidos para que o mercado possua profissionais 
qualificados e preparados para esta nova jornada de trabalho (AIRES; KEMPNER-
MOREIRA; FREIRE, 2017). 
Visto isso, neste terceiro e último momento, os acadêmicos foram questionados suas 
competências e habilidades frente às requeridas pela Indústria 4.0. No Quadro 12, estão as 
principais competências e habilidades exigidas pela quarta revolução industrial, em relação as 
competências e habilidades presentes no perfil dos acadêmicos. 
 
Quadro 12 – Competências e habilidades da Indústria 4.0 versus competências e habilidades 
dos acadêmicos. 
CARACTERÍSTICAS/ 
ELEMENTO 
Competências e habilidades presentes no perfil 
a) Trabalho 
corporativo e 
em equipe 
b) Gestão de 
tempo 
c) Resolução de 
problemas 
complexos 
d) Raciocínio 
analítico 
e) Disposição 
para tomar e 
compartilhar 
decisões 
F % F % F % F % F % 
Não possuo esta 
característica 
5 6,25% 3 3,75% 7 8,75% 10 12,50% 4 5,00% 
Sim, possuo esta 
característica em parte 
40 50,00% 53 66,25% 50 62,50% 45 56,25% 41 51,25% 
Esta característica faz 
parte do meu perfil 
35 43,75% 24 30,00% 23 28,75% 25 31,25% 35 43,75% 
TOTAL 80 100% 80 100% 80 100% 80 100% 80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
No que diz respeito ao Quadro 12, referente as competências e habilidades requeridas 
pela Indústria 4.0 frente as competências e habilidades dos acadêmicos, as características 
menos presentes nos acadêmicos são raciocínio lógico e resolução de problemas complexos, 
com 12,50% e 8,75%, respectivamente; já as características presentes em parte no perfil dos 
acadêmicos, as que mais se encontram presentes são gestão de tempo e resolução de 
problemas complexos, com 66,25% e 62,50%, respectivamente; para as características que 
fazem parte do perfil dos acadêmicos, os destaques vão para trabalho corporativo ou em 
equipe e disposição para tomar e compartilhar decisões, com 43,75% para ambas as 
características. 
Ao passo que esta revolução destruirá muitos postos de trabalho, ela também criará 
muitos outros ainda não vistos, isso acontecerá devido à grande transformação que a Indústria 
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4.0 causará no mercado. De acordo com um estudo realizado pelas indústrias alemãs, serão 
ofertadas 240 mil novas vagas de emprego, em relação a 30 mil postos de trabalho que serão 
fechados (CNI, 2017c). Diante do exposto, os entrevistados foram questionados sobre a 
possibilidade de criação de uma nova demanda não existe por novos profissionais. O Quadro 
13 apresenta o ponto de vista dos acadêmicos em relação a criação de novos empregos. 
 
Quadro 13 – Criação de novas demandas por profissionais. 
CARACTERÍSTICAS/ 
ELEMENTO 
Haverá criação de novas demandas por profissionais 
F % 
Discordo totalmente 1 1,25% 
Discordo parcialmente 4 5,00% 
Concordo parcialmente 40 50,00% 
Concordo totalmente 35 43,75% 
TOTAL 80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
No que diz respeito ao Quadro 13, referente a criação de novas demandas por 
profissionais, 1,25% dos acadêmicos discordam totalmente; 5,00% discordam parcialmente; 
50,00% concordam parcialmente, e 43,75% concordam totalmente. Ou seja, os acadêmicos 
acreditam que, com a chegada desta nova revolução, novos profissionais serão requeridos 
pelo mercado de trabalho para exercerem profissões que ainda não conhecemos. 
A nova demanda por profissionais necessitará de novos modelos de preparo e 
capacitação desta mão de obra, pois esta, no momento, está carente de conhecimento. Os 
futuros profissionais precisam adequar-se às mudanças inerentes à Indústria 4.0, e para que 
isso aconteça, é necessária a reformulação dos atuais modelos de formação e capacitação 
profissional para que estejam alinhadas as novas demandas do mercado de trabalho. A 
atualização nas grades curriculares dos cursos de Administração é crucial para que os 
acadêmicos desta área estejam preparados. Para isso empresas e universidades devem 
trabalhar juntas, alinhando teoria à prática (AIRES; KEMPNER-MOREIRA; FREIRE, 2017). 
Visto isso, os acadêmicos foram questionados sobre as mudanças dos atuais modelos 
de capacitação e preparo do profissional, e a demanda de profissionais com competências e 
habilidades distintas daquelas fornecidas pelas instituições de ensino atualmente. O Quadro 
14 mostra o grau de concordância dos acadêmicos perante a criação desta demanda de 
profissionais e a mudança dos moldes atuais de ensino e capacitação profissional. 
 
Quadro 14 – Mudanças na capacitação profissional. 
CARACTERÍSTICAS/ 
ELEMENTO 
Haverá mudança nos modelos de capacitação profissional 
F % 
Discordo totalmente 6 7,50% 
Discordo parcialmente 42 52,50% 
Concordo parcialmente 32 40,00% 
TOTAL 80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
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No que diz respeito ao Quadro 14, referente a mudança nos modelos atuais de 
capacitação profissional, 7,50% discordam totalmente; 52,50% concordam parcialmente, e 
40,00% dos acadêmicos concordam totalmente com esta afirmação. Deste modo, percebe-se o 
grande discernimento entre os acadêmicos de que, o ensino que é passado hoje nas 
instituições não é suficiente para suprir os conhecimentos que são necessários para o 
desenvolvimento de trabalhos com qualidade. 
Como administradores, o mercado de trabalho deste profissional é muito amplo, 
podendo exercer função em várias áreas como financeiro, recursos humanos, logística, 
marketing, produção, comércio exterior, gestão ambiental, gestão de processos ou 
planejamento estratégico, possuindo vários postos de trabalhos distribuídos dentro de uma 
empresa, desde o setor de produção até ao setor da alta gestão (UNESC, 2018a). 
Frente a isso, os acadêmicos foram questionados sobre os impactos da Indústria 4.0 
sobre a profissão do Administrador. Para compor o rol de profissões mais propensas ou não a 
automatização, foram utilizados como base, os estudos desenvolvidos por WEF (2016). O 
Quadro 15 mostra então, a visão dos acadêmicos sobre essas profissões e a sua relação com a 
automatização. 
 
Quadro 15 – Impactos na profissão do Administrador. 
CARACTERÍSTICAS/ 
ELEMENTO 
Impactos da Indústria 4.0 sobre a profissão do Administrador 
a) Gerente de 
Recursos 
Humanos 
b) Gerente 
de Vendas 
c) Diretores 
d) Responsável 
por cálculos 
financeiros e 
fiscais 
e) 
Empreendedorismo e 
inovação 
F % F % F % F % F % 
Não serão 
automatizados 
18 22,50% 10 12,50% 17 21,25% 2 2,50% 13 16,25% 
Pouca probabilidade 33 41,25% 29 36,25% 27 33,75% 14 17,50% 21 26,25% 
Probabilidade 
intermediária 
23 28,75% 29 36,25% 22 27,50% 21 26,25% 23 28,75% 
Muita probabilidade 6 7,50% 12 15,00% 14 17,50% 43 53,75% 23 28,75% 
TOTAL 80 100% 80 100% 80 100% 80 100% 80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
No que diz respeito ao Quadro 15, referente aos impactos da Indústria 4.0 sobre a 
profissão do Administrador, no quesito de não automatização, a profissão de gerente de 
recursos humanos e diretores, contaram com os menores índices de automatização, com 
22,50% e 21,25%, respectivamente; já para a pouca probabilidade de automatização, gerente 
de recursos humanos e gerente de vendas contaram com os índices de 41,25% e 36,25%, 
respectivamente; com a probabilidade intermediária, gerente de vendas e empreendedorismo e 
inovação contaram os maiores índices e automatização, com 36,25% e 28,75%, 
respectivamente, e por último, os índices que contaram com maiores chances de 
automatização foram os responsáveis por cálculos financeiros e empreendedorismo e 
inovação, com 53,75% e 28,75%, respectivamente.  
A internet hoje é uma ferramenta disponível e acessível a quase toda a população 
mundial, estando praticamente a todo momento, na palma das mãos. Nas décadas anteriores, a 
criação do conhecimento era feita apenas em escritos de papel e livros, o que dificultava a sua 
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dissipação. Hoje, o conhecimento está espalhado e dissipado por todo o mundo, estando 
disponível em qualquer tipo de plataforma de acesso, seja um smartphone, tablet, notebook ou 
computador. A criação de conteúdos qualificantes não se dá mais somente em sala de aula, 
cursos a distância facilitam e colaboram para que isso aconteça, seja pela comodidade e 
praticidade, ou pelo seu baixo preço de aquisição. (ABII, 2017). 
Diante disso, os entrevistados foram questionados sobre em quais meios foram 
adquiridos os seus conhecimentos referentes a Indústria 4.0. O Quadro 16 mostra então, os 
meios mais utilizados pelos acadêmicos para a aquisição de conhecimentos acerca da quarta 
revolução industrial e suas principais características. 
 
Quadro 16 – Meios de aquisição de conhecimento. 
CARACTERÍSTICAS/ 
ELEMENTO 
Meios de aquisição de conhecimento 
a) Leitura de artigos, 
jornais, revistas ou livros 
b) Reportagens ou 
palestras 
c) Disciplinas do 
curso 
d) Outros 
meios 
F % F % F % F % 
Sim 44 55,00% 42 52,50% 28 35,00% 6 7,50% 
Não 36 45,00% 38 47,50% 52 65,00% 74 92,50% 
TOTAL 80 100% 80 100% 80 100% 80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
No que diz respeito ao Quadro 16, referente aos meios de aquisição de conhecimento 
ligados a Indústria 4.0, 55,00% dos acadêmicos adquiriram tais conhecimentos através da 
leitura de artigos, jornais, revistas ou livros; 52,50% através de reportagens ou palestras; 
35,00% através de disciplinas ministradas nos cursos de Administração e Comércio Exterior 
da UNESC, e 7,50% por outros meios.  
Percebe-se que 65,00% dos acadêmicos responderam que não receberam nenhum tipo 
de conhecimento da Indústria 4.0 através de disciplinas ministradas em seus respectivos 
cursos, isso representa um dado alarmante para as empresas, pois as mesmas estarão 
recrutando recém graduados que saíram das instituições de ensino despreparados para 
exercerem as funções que esta empresa necessita. 
Destacando alguns dados importantes extraídos da pesquisa, algumas respostas foram 
dadas em “Outros meios”, ou seja, meios não citados de aquisição de conhecimento, como 
por exemplo artigos divulgados em redes sociais como LinkedIn, Semana Acadêmica dos 
cursos de Administração e Comércio Exterior, e também por meio de pesquisas feitas pelos 
próprios acadêmicos na internet. 
O processo de capacitação do profissional serve tanto para conhecimento teórico 
quanto para conhecimento prático, o que proporciona a certeza de que o profissional estará 
fazendo o seu trabalho do jeito correto. Dito isso, o Quadro 17 buscou entender qual o 
sentimento dos acadêmicos diante da sua formação e capacidade de estar preparado para lidar 
com um ambiente novo e de mudança constante. 
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Quadro 17 – Sentimento de profissional preparado. 
CARACTERÍSTICAS/ 
ELEMENTO 
Os acadêmicos sentem-se preparados para o mercado de trabalho da Indústria 4.0? 
F % 
Sim  47 58,75% 
Não  31 38,75% 
Não respondeu 2 2,50% 
TOTAL 80 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
No que diz respeito ao acadêmico estar preparado para o mercado de trabalho da 
Indústria 4.0, 58,75% dos acadêmicos responderam que estão aptos para atuarem neste 
mercado, o que representa um médio desempenho dos acadêmicos dos cursos de 
Administração e Comércio Exterior da UNESC, frente a nova revolução industrial.  
Se analisar o percentual de acadêmicos que receberam conhecimento pelas disciplinas 
dos cursos com o percentual de acadêmicos que não se sentem preparados para este novo 
mercado, temos um resultado alarmante sobre a falta de conhecimento sobre a Indústria 4.0 e 
suas demandas para o futuro, de modo que, é necessário repensar os modelos de ensino atuais 
para que estes estejam alinhados com as novas propostas apresentadas pela nova revolução 
industrial. 
Dito isso, para a verificação da existência dessas características no perfil dos 
acadêmicos, o Quadro 18 mostra a comparação entre as competências e habilidades da 
Indústria 4.0 versus as competências e habilidades dos acadêmicos, comparando o que está na 
literatura juntamente com os resultados obtidos na pesquisa de campo. 
 
Quadro 18 – Literatura versus resultados da pesquisa. 
AUTOR ANO CARACTERÍSTICAS 
PERCEPÇÃO DOS 
ACADÊMICOS 
CNI 2016a 
Ter conhecimento multidisciplinar. 
Ter elevado nível de conhecimento técnico. 
Ter capacidade de interação com outras áreas do 
conhecimento. 
Características não identificadas. 
WEF 2016 
Habilidades: 
Cognitivas: flexibilidade cognitiva, criatividade, 
raciocínio lógico, sensibilidade para problemas, 
raciocínio matemático e visualização. 
Físicas: força física e destreza manual e precisão. 
Habilidades identificadas: 
flexibilidade cognitiva, raciocínio 
lógico e sensibilidade para 
problemas. 
Competências básicas: 
De conteúdo: aprendizagem ativa, expressão 
oral, compreensão de leitura, expressão escrita e 
formação em TIC. 
De processo: escuta ativa, pensamento crítico, 
monitoramento próprio e dos outros. 
Competências básicas 
identificadas: pensamento crítico e 
monitoramento próprio e de outros. 
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Competências transversais: 
Sociais: coordenação de equipe, inteligência 
emocional, negociação, persuasão, orientação de 
serviço, treinar e ensinar pessoas. 
Sistêmicas: julgamento e tomada de decisão e 
análise sistêmica.  
Resolução de Problemas Complexos: 
capacidade de resolver problemas complexos. 
Gestão de Recursos: gestão de recursos 
financeiros, gestão de recursos materiais, gestão 
de pessoas e gestão de tempo. 
Técnicas: manutenção e reparo de equipamentos, 
operação e controle de equipamentos, 
programação, controle de qualidade, design de 
tecnologia e experiência de usuário e solução de 
problemas. 
Competências transversais 
identificadas: coordenação de 
equipe, julgamento e tomada de 
decisão e análise, capacidade de 
resolver problemas complexos, 
gestão de tempo e solução de 
problemas. 
FESTO 201- 
Ter formação multidisciplinar. 
Ter conhecimento técnico para lidar com 
máquinas inteligentes. 
Ter habilidade para aprender e se adaptar. 
Observar e tomar decisões. 
Criatividade. 
Competências e habilidades 
identificadas: observar e tomar 
decisões. 
Fonte: Elaborado a partir de dados da pesquisa. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Atualmente, enfrenta-se uma grande diversidade de desafios fascinantes; entre eles, o 
mais intenso e importante é o entendimento e a modelagem da nova revolução tecnológica, a 
qual implica em nada menos que a transformação de toda a humanidade. O mundo hoje está 
no início de uma revolução que alterará profundamente a forma que as pessoas vivem, 
trabalham e se relacionam. É necessário que todos saibam sobre estes acontecimentos e se 
adequem a eles, para que se encaixem no mercado de trabalho (SCHWAB, 2016). 
Estudos vêm mostrando a relevância desta nova revolução. Suas mudanças serão 
sentidas muito rapidamente, e suas características serão cada vez mais vista por todos. 
Empregos serão desfeitos, novos postos de trabalho surgirão. Países da Europa, como a 
Alemanha, por exemplo, já estão preparados para a quarta revolução industrial, aplicando os 
conceitos da mesma em suas indústrias e ajustando-as de acordo com o necessário, 
principalmente nos meios de ensino e aprendizagem (CNI, 2017c). 
A partir deste contexto, este estudo objetivou identificar a percepção dos acadêmicos 
dos cursos de Administração e Comércio Exterior da UNESC, diante das suas competências e 
habilidades frente àquelas requeridas pela Indústria 4.0. 
Analisando o primeiro objetivo específico, que consistia em apresentar o perfil dos 
acadêmicos das 7ª e 8ª fases dos cursos de Administração e Comércio Exterior da UNESC 
entrevistados, identificou-se que, o curso de Administração é o que possui mais acadêmicos 
entrevistados, ambos os cursos apresentam mais acadêmicos do sexo masculino, e que a 
maioria deles reside na região da AMREC. 
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Após apresentar o perfil dos acadêmicos entrevistados, o segundo objetivo específico 
buscou identificar o conhecimento prévio dos acadêmicos sobre as características da Indústria 
4.0. Em relação ao uso da tecnologia no ambiente pessoal, acadêmico e profissional, para a 
maioria dos entrevistados, o uso da mesma é muito importante em todos os contextos; sobre 
os acontecimentos pertinentes a Indústria 4.0, descobriu-se que, os conhecimentos sobre é 
considerado intermediário, ou seja, os acadêmicos estão em contato com os conteúdos e 
notícias sobre a revolução, adquirindo conhecimento sobre o assunto.  
Fora percebido também que, os acadêmicos possuem conhecimento considerado baixo 
sobre as novas tecnologias trazidas pela Indústria 4.0; sobre o uso da nuvem para 
armazenamento de arquivos pessoais, acadêmicos ou profissionais, ficou registrado que a 
maioria utiliza pouco esse tipo de armazenamento, e a maioria concorda parcialmente que a 
Indústria 4.0 criará uma produção mais precisa e personalizável, ou seja, uma produção cada 
vez mais de acordo com o desejo do cliente. 
Quanto ao conhecimento sobre os impactos, competências e habilidades da Indústria 
4.0, terceiro objetivo específico deste estudo, notou-se que diante as competências e 
habilidades requeridas pela Indústria 4.0 frente as dos acadêmicos, os mesmos possuem em 
parte cada característica descrita, ou seja, necessitando de desenvolvimento e aprimoramento 
das mesmas. Já em relação a criação de nova demanda por profissionais, os entrevistados 
concordam parcialmente, ou seja, nem todos concordam com o fato de que a Indústria 4.0 
criará um novo mercado de trabalho, necessitando de novos profissionais hoje não existentes. 
No que tange a mudança de capacitação profissional, a maioria dos entrevistados 
discordam que haverá necessidade de novos modelos de ensino, e que os moldes atuais estão 
de acordo com a proposta da Indústria 4.0. Já em relação aos meios utilizados para aquisição 
de conhecimento, os meios mais utilizados pelos acadêmicos foram a leitura de artigos, 
jornais, revistas ou livros, reportagens e palestras, e os meios menos utilizados para aquisição 
de conhecimento foram a partir de disciplinas ministradas nos cursos e outros meios, como 
por exemplo, pesquisa livres na internet. 
No que diz respeito as profissões do Administrador, quarto e último objetivos 
especifico deste estudo, em relação ao grau de probabilidade de automatização, a profissão 
que mais se destacou no quesito de menos automatização, foi o gerente de recursos humanos, 
que de fato na Indústria 4.0 será mais valorizado, pois em um momento com grande 
automatização de processos, os recursos humanos da empresa devem ser bem valorizados e 
capacitados,  gerente de vendas tem probabilidade intermediária de automatização, segundo 
os entrevistado, e o profissional responsável por cálculos financeiros e fiscais, leva o grau 
mais alto de automatização. 
 A partir do contexto da pesquisa, buscou-se compreender se o acadêmico entrevistado 
se sente um futuro administrador preparado para atuar num ambiente da Indústria 4.0. A 
maioria concordou que sim, que se sentem preparados para atuarem num ambiente totalmente 
novo, que até então era do conhecimento de poucos. 
Dada a importância deste assunto, como proposta, sugere-se o estudo aprofundado 
sobre as características, tecnologias e inovações trazidas pela Indústria 4.0 por parte dos 
acadêmicos, para que os mesmos estejam preparados para o mercado de trabalho desafiador 
desta nova indústria. Sugere-se também a formação multidisciplinar do profissional, pois o 
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mesmo atuará e fará trabalhos de diversas áreas da empresa, sejam eles em equipes ou 
individual. 
Desta forma, estudos futuros podem aprofundar o tema e estendê-lo a uma maior 
amostragem e também a outros cursos da UNESC, como também de outras universidades da 
região Sul e do Estado de Santa Catarina. Também sugere-se realizar um estudo sobre as 
matrizes curriculares dos cursos de Administração das mais variadas universidades e 
faculdades do Brasil, para realizar a análise e comparar os conhecimentos ministrados pelos 
cursos em comparação aos conhecimentos trazidos pela Indústria 4.0, e verificar se ambos 
estão alinhados. Sugere-se ainda realizar um estudo com empresas da região para verificar o 
processo em que as mesmas se encontram em relação as tecnologias trazidas pela Indústria 
4.0 e o seu processo de adaptação frente a quarta revolução industrial. 
Em virtude dos fatos mencionados, percebe-se que o desenvolvimento deste 
importante tema possibilitou trazer, não somente dados atualizados e consistentes a respeito 
do nível de conhecimento dos acadêmicos em relação a Indústria 4.0 e suas características, 
mas identificar o nível do conhecimento dos acadêmicos sobre as fábricas inteligentes, 
inteligência artificial, big data, internet das coisas, a criação de novas demandas de 
profissionais, os impactos da Indústria 4.0 na profissão do Administrador, o nível de 
utilização da tecnologia e do armazenamento em nuvem de arquivos pessoais, acadêmicos e 
profissionais, os meios onde os conhecimentos sobre a quarta revolução industrial foram 
adquiridos, além de quais competências e habilidades requeridas pela Indústria 4.0 estão 
presentes no perfil destes acadêmicos. 
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